
PARECER N°  1741, DE 2007

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 303/2007



De autoria do nobre Deputado Luciano Batista, o projeto em epigrafe dispõe sobre a instituição de ½ (meia) entrada em locais publico de cultura, esporte e lazer, aos doadores regulares de sangue.



O projeto, nos termos regimentais, esteve em pauta pelo tempo previsto no Regimento Interno desta Casa de Leis, não tendo recebido emendas ou substitutivos.



Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que exarou parecer favorável em relação aos aspectos constitucional, legal e jurídico.



Na seqüência, vem a propositura a esta Comissão de Saúde e Higiene, a fim de ser analisada quanto ao mérito, conforme previsto no § 4° do artigo 31 da XII Consolidação do Regimento Interno.



Esta proposição tem por escopo a instituição de ½ (meia) entrada para doadores de sangue em todos os locais publico, seja de cultura, esporte ou lazer, mantidos pelas entidades e órgãos das administrações, direta e indireta, do Estado de São Paulo.



A medida disciplina os locais em que o doador de sangue, de caráter regular, terá direito a ingresso despendendo apenas o valor de 50% (cinqüenta por cento) de seu valor. São considerados os teatros, museus, cinemas, circos, feiras e exposições, zoológicos, parques, pontos turísticos, pinacotecas, estádios e congêneres.



Vislumbra-se que essa contrapartida oferecida poderá aumentar o numero de doadores regulares de sangue nos Hospitais e 

Bancos de Sangue, de sorte a elevar o estoque atual e, em conseqüência, salvar mais vidas humanas.



O Brasil necessita diariamente de 5.500 bolsas de sangue e a doação de sangue é segura , não demora mais de 1/2 hora e todo o material utilizado é descartável,  oferecendo total segurança ao doador de sangue.



Naturalmente doamos sangue porque alguém dele precisa. Pela facilidade e segurança com a qual pode ser retirado, associado ao enorme beneficio para quem dele necessita, doar sangue pode ser considerado um gesto simples de pessoas dispostas a ajudar o próximo, contribuir para a cura de enfermos. Quando doado para aquele que não conhecemos pode ser considerado um ato de profundo humanismo e respeito ao próximo. Até mesmo a Consolidação das Leis do Trabalho, reconhecendo o ato voluntário e altruístico do doador de sangue, assegura-lhe o pagamento do dia utilizado à doação.  Ao doador procura-se ser grato, reconhecer o seu ato de altruísmo e oferecer conforto. 


Em razão de todo o exposto, pela relevância da pretensão em debate e diante de tudo aquilo que concerne ao assunto, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de Lei n° 303/2007.
a) JOÃO BARBOSA  - Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 21/8/2007

a) ADRIANO DIOGO – Presidente
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